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CURSO: MÚSICA 

Turno: Integral 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2009 

Unidade curricular 
Introdução aos processos de gravação e  

amplificação sonora I  

Departamento 

DMUSI 

Período 

Todos 

Carga Horária 
Código CONTAC 

 Teórica 

0 
Prática 

36 
Total 

36 

Tipo 

OP 
Habilitação / Modalidade 

Licenciatura 
Pré-requisito 

- 
Co-requisito 

 

 
EMENTA 

Introdução aos procedimentos básicos de amplificação de instrumentos e vozes. 
Disciplina propõe um estudo prático nos principais equipamentos visando a  
sonorização de pequenas e médias formações musicais.  

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é introduzir o estudante nos conhecimentos teóricos e 
práticos das técnicas de amplificação sonora.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Introdução: principais equipamentos (mesas, pré-amplificadores, 
amplificadores, caixas ativas e passivas, compressores); elementos de 
acústica do som; 

• Amplificadores e caixas e P.A. (Public Adress); 
• Conexão entre os equipamentos; 
• Mesa analógica e formas de monitoração do som; 
• Microfones e técnicas de microfonação mono e estéreo (ORTF, X-Y, A-B)  
• Compressores, equalizadores, efeitos e crossovers; 
• Mesa digital 
• Rider técnico 
• Montagem de sets. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Trabalhos práticos de sonorização (proposta e execução) 50 

Trabalho escrito: análise de uma sonorização  20 

Auto-avaliação 30 
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